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INVASÃO GRINGA

Entre estrangeirosque trabalham
noES, portugueses sãomaioria
Desde2011,emissãode
autorizaçõesdetrabalho
para imigrantessó
crescenoEstado

RAFAEL SILVA
rfreitas@redegazeta.com.br

O produtor musical portu-
guês Pedro Trêpa desem-
barcou em terras capixabas
há14anosembuscadeno-
vas oportunidades na cena
cultural do Espírito Santo.
Eleveioatrásdascondições
mais favoráveisde trabalho
e porque temia que a crise
financeira europeia daque-
laépocaprejudicasseaárea
emque atuava.
Assim como ele, outros

806 estrangeiros redesco-
briramoEspíritoSantoese
inseriram no mercado de
trabalho capixaba entre ja-
neiro e setembro de 2015,
comomostraumapesquisa
do Instituto Jones dos San-
tosNeves(IJSN).Amaioria
deles chega da Europa
(32,5%), sendo que 19%
são de Portugal, como Pe-
dro, e 7% da Itália. Outros
6% são daArgentina.
O estudo mostra que

desde 2011 a emissão de
autorizações de trabalho
para estrangeiros vem
crescendo ano a ano. Em
2012, aumentou 14,9%,
com um novo ganho de
8,8% em 2013, e um cres-
cimento de 13% em2014.
Os dados da pesquisa

mostram, ainda, que a
maior parte desses novos
trabalhadores são homens

(74,6%),entre30e39anos
(28,3%) e com ensino su-
perior completo (46,3%).

OPORTUNIDADES
Para o empresário ita-

liano Fausto Lucignani, a
principal vantagem de ter
vindo trabalhar no Estado
foi apossibilidadedeabrir
um novo negócio.
“Na Europa, as pessoas

ganham mais, mas inves-
tir emumnovocomércioé
mais caro também. É um
belo continente, mas já
não tem muito para onde
expandir. O Brasil ainda
tem muito potencial, é
uma terra de oportunida-
des”, destaca.
Fausto chegouaoBrasil

em2005paratrabalharna
indústria, ensinando ope-
rários brasileiros de fábri-
cas de pneus recauchuta-
dosausarumequipamen-
toitaliano.FoinaSerraon-
de ele conheceu sua atual
esposa e encontrou uma
oportunidade para me-
lhorar sua renda.
“Percebi que a Grande

Vitória era o lugar estrate-

gicamente perfeito para
umaindústria.Cominten-
sa atividade portuária,
próxima dos grandes cen-
tros de produção e com
uma malha rodoviária in-
teressante. Trabalhei no
setor de rochas ornamen-
tais e logo levantei dinhei-
ro suficiente para abrir
meupróprio restaurante”,
conta o empresário.

CRISE
Para o italiano, as difi-

culdades econômicas bra-
sileiras são, sobretudo,
uma questão política, que
pode ser resolvidaembre-
ve, enquanto que a situa-
ção no Velho Continente é
diferenteeumpoucomais
delicada. “A Itália vive
uma crise de identidade, é
uma economia que já está
seesgotando.OBrasil ain-
da tem muitas riquezas.
Estemaumomento éuma
crisepolíticaqueirátermi-
nar logo e o país voltará a
se desenvolver”, afirma.
Já o produtor musical

Pedro Trêpa é um pouco
menos otimista e diz que
os anos de desenvolvi-
mento no Brasil começam
asetornarpassado.Opor-
tuguês admite que come-
ça a pensar emvoltar para
a Europa. “Hoje, acho que
não vale mais a pena sair
de lá para vir trabalhar no
Brasil. O cenário lá não é
dos melhores, mas a qua-
lidadedevidaaindaébem
superior, apesardeocusto
ser mais caro”, conta.

FERNANDO MADEIRA

Italiano Fausto Lucignani viu o potencial capixaba e abriu o próprio negócio

FERNANDO MADEIRA

Português Pedro Trêpa buscou no Estado condições favoráveis de trabalho

ANÁLISE

Obras são
atrativos

A pesquisa mostra que
enquanto o estoque de
trabalhadores de uma
forma geral vem caindo,
o número de vínculos de
estrangeiros vem aumen-
tando consideravelmente
no Estado. Esse cresci-
mento, que começa lá em
2011, coincide com os
anúncios de grandes pro-
jetos no Espírito Santo,
como o estaleiro da Ju-
rong, em Aracruz, e o
porto central de Presiden-
te Kennedy, que deman-
dam umamão de obra
mais qualificada. As mul-
tinacionais que aqui se
instalaram e todas essas
grandes empresas de ex-
portação atraem estran-
geiros. A pesquisa mostra
que 46,3% desses deles
possuem curso superior,
mostrando que são pes-
soas de qualificação
maior. Comomuitos des-
ses projetos ainda estão
em andamento, é prová-
vel que esta migração
continue aumentando até
2019. Outro aspecto é
que 52,7% dos estrangei-
ros (52,7%) têm se alo-
cado no setor de serviços.
—
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PERFIL DOS ESTRANGEIROS

tQuem são os
estrangeiros
- 74,6% eram homens
- 28,3% com 30 a 39
anos
- 46,3% tinham o
superior completo

t Setores
- 52,7% estão no setor
de serviços
- 20% na indústria
- 16,2% no comércio

t Origem
- 32,5% deles são

europeus
- 24,9% são da América
do Sul
- 9,2% são de outras
regiões da América
- 5,5% são africanos
- 5,2% vêm da Ásia

- 4,9% são da América
do Norte

t Países
- Portugueses: 161
vínculos
- Italianos: 57
- Argentinos: 55

t Destino
- 77,3% ficam na Região
Metropolitana do ES
- 12,2% na Região
Central
- 7,7% no Sul
- 2% no Norte

CENÁRIO

“Hoje, acho que não
vale mais a pena sair
da Europa para vir
trabalhar no Brasil.
O cenário lá não é
dos melhores, mas
a qualidade de
vida ainda é bem
superior, apesar de o
custo de vida ser
mais caro do que
aqui no Estado”

PEDRO TRÊPA PRODUTOR
MUSICAL PORTUGUÊS

POTENCIAL

“Na Europa, as
pessoas ganham
mais, mas investir em
um novo comércio é
mais caro também.
É um belo continente,
mas já não tem muito
para onde expandir.
O Brasil ainda tem
muito potencial,
é uma terra de
oportunidades”

FAUSTO LUCIGNANI
EMPRESÁRIO ITALIANO


